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Foi  em setembro de 2001 que o mundo assistiu  perplexo à maior 

ação de uma organização terrorista  a um Estado.  Na manhã do dia  11 de 

setembro,  19  terroristas  sequestraram  quatro  aviões  comerciais  a  jato  e 

bateram, intencionalmente, com dois deles nas duas torres do maior conjunto 

comercial do mundo, o World Trade Center, em Nova Iorque. 

O terceiro avião foi lançado sobre o Pentágono e o quarto caiu em um 

campo próximo de Shanksville,  na  Pensilvânia,  depois  que  alguns  de  seus 

passageiros e tripulantes tentaram retomar o controle da aeronave. O total de 

mortos nos ataques foi de 2.996 pessoas, incluindo os 19 sequestradores. 

Os  americanos  sentem-se  ameaçados  de  novo  em Setembro.  Desta 

feita  por  conta  do  filme  sobre  o  profeta  Maomé  ―  causa  do  ataque  à 

embaixada dos Estados Unidos,  em Benghazi,  na Líbia  ― que resultou na 

morte do embaixador americano e de outros três funcionários da embaixada. 

Três dias após o ataque, novas manifestações contra o país continuaram se 

espalhando pelo norte da África e Oriente Médio, deixando dezenas de feridos. 

O vídeo, que é o trailer de um filme mais longo chamado Innocence of  

Muslims, cuja tradução livre é Inocência de Muçulmanos, parece retratar o islã 

como uma religião de violência e ódio, e Maomé, como um homem tolo e com 

sede  de  poder,  entre  outras  coisas.  Não  é  possível  dizer  se  a  causa  é 

exatamente  essa,  ou  apenas  um  pretexto,  mas,  independentemente  da 

conclusão, a violência desencadeada por sua divulgação é condenável. 

O  fato  é  que  o  terror  está  presente  todos  os  dias  no  noticiário 

internacional, seja por uma causa ou por outra.  O terrorismo é um fenômeno 

típico  dos  séculos  XX  e  XXI.  Guerras  sempre  existiram  na  história  da 

humanidade, mas os atos terroristas, que em violência se ombreiam com as 

guerras por mostrarem o lado mais cruel do ser humano, são uma sombria 

característica do atual século e do século passado.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Shanksville
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pensilv%C3%A2nia


 Apesar de não ter sido amplamente divulgado na mídia brasileira,  o 

terrorismo fez mais de 10.000 vítimas em todo o mundo somente no ano de 

2010, representando mais de três vezes o número de mortos registrados nos 

ataques ao World Trade Center e ao Pentágono, o que, ao contrário do que 

muitos pensam, indica que as organizações terroristas continuam atuando e 

vem  intensificando  suas  atividades,  mesmo  após  a  morte  de  Osama  Bin 

Laden1. 

Os adventos da tecnologia de transmissão por satélite, da internet e 

da presença da televisão em praticamente todas as camadas da sociedade 

global,  contribuem  para  aumentar  o  potencial  midiático  do  terrorismo.  O 

sucesso da operação terrorista está diretamente relacionado à divulgação de 

seus resultados. 

Vale  lembrar  que  nos  próximos  anos,  a  órbita  do  “Cometa  do 

Esporte” irá atravessar o Brasil e grandes eventos ocorrerão em várias regiões 

do  país,  o  que  determina  ações  especializadas  integradas  no  campo  da 

Segurança Pública nos níveis federal,  estadual e municipal.  Acontecimentos 

desta magnitude são palcos de alto valor para organizações terroristas,  em 

face  da  publicidade  instantânea  e  em  escala  global  que  um  ataque  bem-

sucedido proporcionaria. 

      É  oportuno retrocedermos na História  e  ressaltar  os  principais 

atentados  terroristas  que  ocorreram  durante  grandes  eventos  esportivos 

noticiados pela imprensa internacional, destacando aqueles que tiveram maior 

repercussão  na  mídia:  Jogos  Olímpicos  de  Munique,  em  1972;  Jogos 

Olímpicos  de  Atlanta,  em  1996;  Partida  de  futebol  em  Madri,  em  2002; 

Campeonato  Mundial  de  Cricket  no  Paquistão,  em  2002;  Maratona  no  Sri  

Lanka, em 2008; Ataque à delegação de Cricket do Sri Lanka, em 2009; ataque 

à seleção de futebol do Togo, em 2010 e atentado terrorista em um teatro de 

Mogadíscio que matou o presidente do Comitê Olímpico da Somália, em 2012.

     O combate ao terrorismo é conduzido em duas vertentes principais: o 

anti  e  o  contraterrorismo.  O  antiterrorismo  compreende  a  condução  das 

1  A relação  simbiótica  entre  mídia,  terrorismo e grandes  eventos  esportivos.  Alexandre 
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medidas  de  caráter  defensivo  que  visam  reduzir  as  vulnerabilidades  aos 

atentados  terroristas.  Já  o  contraterrorismo  compreende  a  condução  de 

medidas  de  caráter  ofensivo,  tendo  como  alvo  indivíduos  e  organizações 

extremistas a fim de prevenir, dissuadir, interceptar ou retaliar seus atos.

Segundo  analistas,  a  atividade  de  Inteligência  é  o  único  aparato 

estatal  eficaz  contra  o  terrorismo,  pois  atua  eminentemente  no  âmbito 

preventivo.  As  condições  indispensáveis  para  seu  êxito  são  que  o 

planejamento  e  a  execução das ações sejam baseados num sólido  e  bem 

estruturado sistema integrado de Inteligência. A informação precisa e oportuna, 

alicerçada  em  análise  apropriada,  é  o  fundamento  básico  de  uma  bem 

sucedida campanha de combate ao terrorismo.

Da mesma forma, a busca e a coleta de dados envolvendo as áreas 

política, econômica, social, militar e científico-tecnológica, visando subsidiar a 

análise estratégica que irá embasar a ação da autoridade decisora, são básicas 

tanto na condução das ações preventivas quanto repressivas. 

Todas essas ações deverão estar permeadas por eficaz estratégia de 

Comunicação  Social,  para  manter  elevado  o  moral  dos  combatentes  e  da 

população,  abrir  e  preservar  um  frutífero  canal  de  comunicação  com  a 

sociedade, pelo qual fluirão dados e informações importantes, e também para 

fazer os órgãos de imprensa trabalhar a favor das Forças Legais.

Como sabemos, a melhor forma de agir preventivamente é por meio 

da educação, capacitando e aperfeiçoando o conhecimento dos profissionais 

de  segurança,  motivando-os  a  atuarem  de  maneira  efetiva  nas  suas 

respectivas áreas de atribuição. 

O  Reino  Unido  passou  sete  anos  preparando-se  para  enfrentar  o 

terror nas Olimpíadas de 2012 na maior operação em solo inglês após a II  

Guerra Mundial. E nós, o que estamos fazendo?

Há esforços, sem dúvida, em vários setores da segurança pública, 

mas falta uma coordenação mais assertiva e um programa de capacitação e 

treinamento preventivo uniforme e coordenado para as forças de segurança 

das Cidades-Sede da Copa das Confederações em 2013 e da Copa do Mundo 

em 2014.  É  erro  crasso  deixar  para  a  última  hora  a  formação  de  pessoal 



qualificado,  dada  a  complexidade  do  treinamento  antiterror  e  das  múltiplas 

nuances que o cercam.

Estudos realizados pelo governo norte-americano após os atentados 

de 11 de setembro de 2001 demonstraram que ações preventivas custam 10 

vezes menos que as repressivas, além do fato de resguardarem o patrimônio 

público e privado e, principalmente, preservarem vidas humanas. 

Oportuno lembrar que o governante que tiver sua biografia política 

maculada por um ataque terrorista que pudesse ter sido evitado, dificilmente se 

elegerá sequer  para síndico do prédio.  Doze cidades das cinco regiões do 

Brasil  receberão a Copa do Mundo em 2014. Mais de R$ 25 bilhões serão 

investidos em aeroportos, estádios e novos sistemas de transportes, tudo para 

adequar  a  infraestrutura  das capitais  aos milhares  de turistas  que virão  ao 

evento. 

E a segurança?  Neste aspecto, não basta apenas pedir que Deus 

nos ajude, apesar de sua fama de ser brasileiro. Está aí uma boa razão para 

arregaçarmos as mangas. Precisamos fazer a nossa parte e há muito ainda 

para ser feito. 
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